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Q
iniciou com tragédias nas ro-
dovias que cortam o estado.
A mais recente, um aciden-
te na altura da cidade de
Gavião, sentido Jacobina,
onde houve 24 mortos após
uma batida frontal entre um
caminhão e um ônibus. De-
vido a isso, a Polícia Rodovi-

uem tem aproveita-
do os primeiros dias
do ano para viajar
pelas estradas
baianas tem tido
uma preocupação.
Isso porque 2024

ária Federal (PRF-BA) fez
um pequeno balanço e so-
mente nos primeiros dias de
2024, cerca de 84 acidentes
graves, com 46 mortos e 92
feridos ocorreram nas rodo-
vias do estado.

O número de mortos nos
acidentes aumentou, compa-
rado ao mesmo período no
ano passado. Em 2023, de
acordo com a PRF-BA, ocor-
reu 16 mortes. Em compen-
sação, o número de aciden-
tes e de feridos foi maior em
2023. Mostrando que os pri-
meiros dias de 2024 trouxe-
ram uma redução do núme-
ro destes acidentes graves
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Segundo a PRF, as maiores causas de acidentes são as ultrapassagens indevidas
46 mortos nas rodovias baianas só em janeiro
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nas estradas, apesar do au-
mento das fatalidades.

Segundo a PRF, as mai-

ores causas para os graves
acidentes costumam ser a
ultrapassagem indevida em

rodovias, o excesso de velo-
cidade, a reação tardia ou a
ineficiência do condutor.

Fábio Rocha, do Núcleo
de Comunicação Social da
PRF (Nucom) conversou
com a Tribuna da Bahia e
deu dicas de como podemos
estar evitando estes graves
acidentes, que podem resul-
tar em pessoas mortas e
feridas nas estradas. “Para
viajar em segurança e apro-
veitar o período do verão,
período de férias, é importan-
te os motoristas seguirem
as recomendações de des-
cansar antes de viajar. Veri-
ficar sempre as condições

do veículo que for utilizar na
viagem. Cinto de segurança
também é fundamental. Tan-
to o condutor usar, como os
passageiros. Respeitar os
limites de velocidade das
estradas. Também respeitar
as sinalizações de trânsito,
ultrapassar somente em lo-
cal permitido e sempre com
a atenção redobrada e por
fim, não consumir bebidas
alcoólicas ou alguma subs-
tância antes de pegar a es-
trada, que possa pôr em ris-
co não só a quem conduz e
é conduzido, como demais
usuários das rodovias”, con-
cluiu Fábio.

JACOBINA
Vinte e quatro pessoas morreram em tragédia

TJBA firma acordos para impulsionar a solidariedade
Com o objetivo de forta-

lecer a promoção da solida-
riedade e da sustentabilida-
de ambiental, o Presidente
do Tribunal de Justiça da
Bahia (TJBA), Desembarga-
dor Nilson Soares Castelo
Branco, firmou parceria com
três instituições filantrópi-
cas, a fim de oficializar a
entrega dos alimentos pro-
venientes das hortas exis-
tentes do Judiciário. As en-
tidades contempladas fo-
ram: Núcleo de Apoio ao
Combate do Câncer Infantil
(NACCI), Organização de
Auxílio Fraterno (OAF) e Lar
da Valorização Individual do
Deficiente Anônimo (LAR
VIDA). 

O projeto de hortas do
Tribunal de Justiça do Esta-
do da Bahia (TJBA) teve iní-
cio no ano de 2017, com a
primeira instalação na sede
da Corte baiana, no Centro
Administrativo da Bahia
(CAB). Tem como principal
objetivo promover a agricul-
tura sustentável e a qualida-
de de vida no ambiente de
trabalho, bem como atender
às instituições de caridade

que amparam crianças, ado-
lescentes e adultos caren-
tes de apoio. 

Da inauguração até a
última entrega realizada ao
NACCI no dia 08/01, foram
efetuadas 38 colheitas, sen-
do 23 somente no ano de
2023, totalizando mais de
1,3 t de produtos orgânicos
sem o uso de agrotóxicos. 

A parceria foi firmada na
segunda-feira (08), median-
te a assinatura de termos de
compromisso. Além do Pre-
sidente do TJBA, assinaram
os documentos a Desembar-
gadora Maria de Fátima Sil-
va Carvalho, responsável
pelo Núcleo Socioambiental;
a Desembargadora Lisbete
Maria Teixeira Almeida
Cézar Santos, Supervisora
do Núcleo de Cooperação
Judiciária; e a Assessora de
Ação Social, Vanessa Tra-
vessa. 

Os termos determinam
a entrega dos alimentos cul-
tivados nas hortas do TJBA
para as referidas institui-
ções. 

Além disso, uma parce-
ria, também, foi firmada com

a Casa Pia e Colégio dos
Órfãos de São Joaquim
(CASA PIA). O objetivo é a
implantação de uma horta
comunitária na unidade (a
primeira cultivada fora do Tri-
bunal), que vai servir para o
consumo dos alunos da
CASA PIA e dos membros
da comunidade em seu en-
torno. 

“É com grande satisfa-
ção que nos reunimos para
a assinatura de quatro im-

portantes parcerias interins-
titucionais que ratificam o
comprometimento do Poder
Judiciário do Estado da
Bahia com a questão socio-
ambiental. Tal medida incen-
tiva a agricultura sustentável
e fomenta ações colaborati-
va entre servidores, além de
cumprir papel social funda-
mental”, apontou o Presiden-
te do TJBA, Desembargador
Nilson Soares Castelo Bran-
co. 

 A cerimônia contou
com a participação dos re-
presentantes das institui-
ções filantrópicas beneficia-
das que assinaram os res-
pectivos termos: o Diretor
Administrativo do NACCI,
Geraldo Santana; o Diretor
Presidente da OAF, Josias
Sousa da Silva; o Presiden-
te do LAR VIDA, Alexandre
Cordeiro Caldas; e o Prove-
dor da Casa Pia, Jayme
Garcia Rosa Filho. 

“Este é um dia de gran-
de alegria para nós, pois
esse projeto tem como fina-
lidade promover o bem ao
próximo. A iniciativa visa au-
mentar a produtividade da
horta, sempre multiplicando
essas práticas de maneira
mais abrangente”, explicou
a Desembargadora Maria de
Fátima Silva Carvalho. 

Todas a instituições en-
volvidas não possuem fins
lucrativos. O NACCI tem a
missão de contribuir no au-
mento da expectativa de vida
das crianças com câncer na
Bahia; a OAF, uma organi-
zação da sociedade civil,
tem o objetivo de acolher,

educar, amparar e proteger
crianças e adolescentes em
situação de risco, exclusão
e vulnerabilidade social; o
LAR VIDA abriga e cuida de
Pessoas com Deficiência
(PcD), em grande maioria
sem referência familiar e
encaminhados pela Vara da
Infância e Juventude; e a
CASA PIA abriga uma esco-
la para crianças de baixa
renda e recebe eventos so-
ciais, culturais, acadêmicos
e corporativos. 

Cabe destacar que o
Núcleo Socioambiental en-
trega, mensalmente, os pro-
dutos cultivados para insti-
tuições sem fins lucrativos.
“Hoje é um dia de celebra-
ção, um marco significativo
que ecoa o comprometimen-
to não apenas com o siste-
ma judiciário, mas também
com a comunidade que ser-
vimos. Cada hortaliça e fru-
ta que, aqui, cultivamos é
testemunho do cuidado e da
dedicação que permeiam
esse projeto”, apontou a
Desembargadora Lisbete
Maria Teixeira Almeida
Cézar Santos. 


